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Boletim da política estrangeira
Tem a Europa atravessado um periodo 

de paz, e as grandes potências não cessam 
de assegurar, que ella se prolongará, por
que são muito cordeaes as relações que 
se estreitam entre os respectivos gover
nos.

Divisam-se, porem, no horizonte eu
ropeu pontos negros, que d’um para ou
tro momento bem poderão produzir gran
de tempestade.

O governo italiano, que tanto se preo
cupou com o malogro das suas tentativas, 
para que a Italia fosse admitlida ao con
certo, ou restauração da alliança dos tres 
impérios do norte, procurou firmar um 
accordo com a Inglaterra, promeltendo- 
Ihe o seu apoio na questão do Egypto, 
e restabelecendo assim o antigo pacto of- 
fensivo e deflensivo, que levou ambas as 
potências á guerra da Crimeia.

se a (figura e 
da quéda de 
moral que o 
pela adhesão 

Mas este accordo não se torna oslen- iramediata de varias tribus, que até então 
sivo apenas ás coisas diplomáticas; ha mais haviam permanecido na especlativa, e fo- 
alguma coisa. iram agora engrossar o seu

O governo do rei Humberto mandou maior de cem mil homens? 
uma esquadra para o mar Vermelho el Aqui é que bate o ponto, 
fez occupar os portos egypcios, que com-] E se as operações não 
municam com o mesmo mar. |com segurança e acerto e

Contra o facto protestou a Turquia e c--------------- “ r"""
apoz o seu protesto ordenou, que uma 
esquadra oltomana se dirigisse ao referido 
mar—facto que produziu no Quirinal vi
víssima impressão, e tanto mais, porisso 
que nas altas regiões diplomáticas se affir- 
ma, que a Rússia inspira e apoia o pro
cedimento da Porta.

E que o gabinete de Roma receia com
plicações, e que da sua recente iniciati
va surjam successos de gravidade, pro
vam no os grandes preparativos, que nos 
differentes portos italianos se estão fazen
do para uma nova expedição, asseverando 
jornaes auctorisados, que o gabinete ita
liano vae pedir ao parlamento um credito 
extraordinário de vinte milhões de francos, 
para occorrer 
ritima.

Alem das
das para o mar Vermelho, 
uma terceira, que será commandada por 
um general, elevando-se já as tropas ex
pedicionárias a 30:000 homens.

Com os graves successos, que se de
ram ullinaamente no Egypto, se firmará, 
sem duvida tanto mais agora o pacto ou 
alliança entre os gabinetes de Roma e 
de Londres, por isso que a situação se 
torna cada vez mais grave para este ul
timo, como passamos a demonstrar.

Já sabem os leitores d’esle exce! lente 
jornal do importante desastre que as ar
mas inglezas soffreram no Sudão com a 
queda ou praça de Kirtum e morte do 
seu deffensor o general Gordon, que tan
tas vezes foi considerado morto e outras 
tantas salvo, mas que afinal foi effecliva- 
mente vielima da sua dedicação heroica.

Faremos aqui uma bre.ve exposição do 
estado das coisas bellicas n’aquellas para
gens—todas offerecendo vantajosas posi
ções aos sectários do rnahdi, mas ver
dadeiramente inhospitas—terríveis para os 
inglezes.

No entretanto a lucta vae proseguir. 
porque a Inglaterra se esforçará por vin
gar a morte de Gordon e o desastre sof- 
frido.

Ordenou já a marcha immediata d’um 
exercito de oito mil homens e vae cha
mar parlo das reservas, para reforçar.as

ás despezas da etnpreza ma

duas expedições já manla- 
prepara-se 

forças já em operações n’aquelle vasto 
território.

A situação porem das tropas expedi
cionárias n’aquellas paragens é que, pelas 
revelações dos correspondentes dos jor- 
naes estrangeiros, se torna de dia para 
dia mais critica e arriscada.

Vejamos
O governo britânico deu plenos poderes 

ao general Wolseley, pondo á sua dispo
sição os necessários recursos, para levan
tar o prestigio das suas armas abatido 
pelo desastre de Kartum.

Para o conseguir porem precisa de fa
zer avançar as suas forças e apoderar-se 
de Berber, baluarte que domina toda a 
Nubia, o Sudão oriental e o extenso de
serto de Bayuda, e. conseguido isto terá 
levantado uma barreira invencível entre o 
Egypto e o Sudão e levaria sem duvida o 
rnahdi a submetter se e a ajustar paz 
com a Inglaterra.

Mas conseguirá Wolseley o grande de- 
sideralum, que tão difficil 
muito mais agora, depois 
Kartum e da grande força 
rnahdi adquiriu por isso e

exercito já

proseguirem 
os soccorros 
em numero 

mais 
não forem prompios e fortes 
e qualidade, novos e porventura 
terríveis desastres succederão ao de Kar
tum, e o governo britânico terá de affron- 
tar então, gravíssimas diIficoldades, per
dendo a preponderância que procura exer
cer sobra o Egypto e até o seu grande 
prestigio perante os gabinetes europeus.

E se as armas inglezas sofírerem no
vos reveses, muitas outras tribus, ainda . 
indecisas, se agruparão em volta do rnahdi, 
dando maior vigor á sua audacia que, de
pois da quéda de Karlu n, o levou a in-] 
limar o exercito inglez, para que se ren
desse e se fizesse musulmano, acompa
nhando este conselho da ameaça—de que 
lodos os inglezes pereceriam no deserto, 
se não reconhecessem o rnahdi por seu 

. chefe !
E que as posições occupadas pelos 

rebeldes são difficeis de conquistar, pro
va-o de sobejo o encarniçado combate que 
se travou entre elles e o general Earle, 
que, para desalojar o inimigo do ponto 
que occupava. teve que esgotar lodos os 
recursos, empregando por ultimo o da 
arma branca e sacrificando a vida ao 
seu arrojo, caindo morto e bem assim 
muitos dessoldados do seu , commando ! 
E apezar de ser logo substituído e aaeção 
proseguir com denodo, não é ainda posi
tivo, se os insurgenles tiveram de aban 
donar o posto, ou o conservam ainda.

A situação da Inglaterra em face da 
altitude de rnahdi, que obriga aquella po
tência a enviar ás margens do Nilo nu
merosos reforços e a fazer collossaes des
pezas está sendo apreciada, ou considera
da pelos conhecedores do orgulho do pos
to inglez, da sua riqueza e da sua força 
e dos pontos importantes, que sustentam 
os 
de

sadanezes, sob dois pontos de vista—- 
optimismo e pessimismo.
Se por um lado opinam, que depois 
porfiada lucta o desbarate das cohorles 
rnahdi será completo e triumpharão

de
do . .....
atinâl as armas inglezas; pelo outro fa
zem fúnebres prognosticos sobre o resul 
lado da pemiencia, receiando fataes de
sastres; e firma se este vaticínio na regu
laridade e valentia com que os sudanezes 
se batem, na boa disciplina que se obser
va em suas fileiras e que é atlribuida á

direcção d’uma espada allemã, bem como 
se julga ser a sua forçs moral encorajada 
pela Rússia.

Em quanto que a Inglaterra tem ago
ra de sustentar uma lucta, em que está 
empenhada a sua honra e o prestigio do 
seu nome, a França lá está lambem a bra 
ços com os chinezes—pleito que se vae 
prolongando, e as suas tropas avançam 
de reducto em reduclo sobre o inimigo 
até que senboras de posições dominantes 
possam inflingir-lhes o castigo pela af- 
fronta feita á bandeira da Patria de S. 
Luiz !

Eis o que por ora temos a mencionar 
a respeito da França.

No interior d’este paiz nada! Parece 
que os monarchicos francezes adormece
ram todos nos braços da republica, pres
tando acatamento aos factos consumma- 
dos !

E os príncipes resignar-se-hão a pres
tar vassallagem aos poderes que lhes es
magam o direito?

Oppõe-se á sua restauração o collosso 
de Berlim, ou não lem animo nem íorça, 
nem vontade, nem disciplina os seus se
ctários ?

Ninguém responde a estas interroga
ções, nem d’aquem nem d’alem dos Pyri- 
neus, porque n’aquella vasta região se fez 
absoluto silencio sobre o assumpto.

Na Rússia continuam os revolucioná
rios a preocupar o czar e o seu governo.

O nihihsmo parece ter-se envolvido nas: vidado para assignar, o meu heroe res- 
sombras do mysterio. empregando com mais ' pondeu muito sério e com um laconismo 
subtileza os seus meios d’acção, mas sem ia que eu chamarei scienlilico: «não assi- 
cessar um momento de trabalhar na sua*gno». 
nefanda obra.

A policia não cessa lambem de velar 
sobre os sectários da terrível seita e o 
governo imperial lendo posto em pratica 
lodos os meios imagináveis de esmagar a] 
temerosa hydra. que nem só no interior 
do império se alimenta, mas lambem no 
estrangeiro, appellou uílimamenlo para o 
consenso das potências visinhas, para 
a troca ou exlradicção reciproca dos cri
minosos qualquer que seja a sua indole.

Ainda portanto a mão do Senhor não 
levantou do império dos czares a praga 
com que o tem íligellado. *

A Hespanha, que por tantas prova
ções lem passado, abalada por vezes pela 
revolução e assollada pela guerra civil, 
experimentou lambem ultimamenle o pezo j 
inexorável da desgraça e da desolação.

A cholera visitou algumas de suas pro
víncias no outomno. e no inverno estre
meceram outras ao impulso de horríveis 
e successivos tremores de terra, que as 
reduziram a montões de ruinas, semean
do o terror e a morte, continuando 
ainda.

Em face de tamanhos desastres os par
tidos políticos em que se divide aquelle 
grande povo deram tréguas ás suas evo
luções.

O republicano, que tantas vezes poz 
em sobresalto a monarchia de Affonso 
XII com as suas tentativas revoluciona 
rias, aguarda por ventura melhor ensejo 
de se lançar no campo das armas e der
ribar o throno.

O partido carlista—o verdadeiro partido 
nacional hespanhol reorganiza as soas fi
leiras desmantelladas u’timimente pela 
sizania da celebre união calholica, mas 
hoje de novo compactas e firmes, e aguai- 
da a hora marcada pela Providencia para 
se agrupar em volta da sua bandeira quan 
do o seu augusto chefe o Snr. D. Car
los VII. julgar opportuno desfraldal-a de 
uovo no território. da sua cara patria.

Por ora aquelle valoroso Príncipe faziestavam ou não no caso de o serem; o

vo
a sua viagem atravez da índia, sendo al- 

alli dos respeitos que lhe são devidos.

M. Godinho.

Certeira, IS de fevereiro

o
Meu Albano: Como prometti, envio-te 

segundo capitulo da chronica, que me 
propuz escrever, no qual te vou demons
trar a verdade do proloquio—«cada qual 
para o que nasce.»

Eu nasci para chronista, e o meu heroe 
para fazer figuras tristes.

Entremos, pois, no capitulo sem mais 
demoras, exordios e preâmbulos.

Esle constará apenas, como te disse 
no anterior, dos actos, que o snr. Annibal 
Rego, que é o nome baptismal do meu 
heroe, tem praticado junto á commissão 
recenseadora.

Na primeira sessão da commissão era 
um riso ver o meu heroe, empertigado, 
sereno e desempenado, entrar pela sala 
sobraçando um calhamaço qualquer a que 
elle chamava—legislação—com a mesma 
bisarria com que um quintanista sobraça 
a respectiva pasta.

Chegou, cabeceou, ou por outra cum
primentou os membros da commissão e... 
sentou-se. Já se vê que n’aquella primeira 
sessão nada d’importante se passou; lavrou- 
se a acta d’installação, e quando foi con- 

gno».
Esta resposta foi uma boraba lançada 

na maioria; o presidente, que é crealura 
do administrador, assestou os ocnlos, e 
carregando no nariz, limilou-se a dizer: 
«caramba!»; e eu, todo enlhusiasmado, 
dizia cá com os meus botões: «bravo! 
Sic itur ad astral»

O peior, porém, foi que um membro 
da minoria, que sabe mais da lei eleito
ral, do que o meu heroe e a sua maioria 
sabem quantos dias tem o anno, disse ao 
administrador que em vista da sua res
posta declarava na acta a sua recusa a 
assigoar.

Eu suppuz que nada moveria o meu 
heroe do firme proposito de não mostrar 
á commissão o seu cursivo; mas quando 
o vi assignar todo presuroso e atarantado, 
disse outra vez com os meus botões: «mais 
uma gloria para li, illustre filho das ma
gas; sic non is ad astia.»

E’uma outra sessão apresentou a ideia 
asaás extravagante de que a commissão 
fizesse obra peio recenseamento de 83 e 
não pelo de 84, como devia ser; de modo 
que assim queria que muitos indivíduos, 
laliecidos no decurso de 83 
recenseados.

Queria recensear vivos e 
lado do homem!

A minoria disse que os 
lavam mortos para todos os effeilos phy- 
sicos, civis e põliticos; o meu heroe afi
nal convenceu se de que isto effectiv- 
mente era assim, e então.cedeu dos seus 
proposilos, promettendo não levar recurso 
contra a decisão da commissão—não re
censear defunctos.

Porém também o que mais me encheu 
as medidas foi a resposta que o meu 
heroe deu a um membro da minoria; o 
caso passou-se assim:

O meu illustre biographado entendeu 
que devia por sua conta e risco mandar 
que a commissão recenseasse quem elle 
quizésse; Éão > se importava se aqueíles 
que indigitava para serem recenseados 

a 84, fossem

mortos, coi-

mortos... es-



tal membro da minoria, a que tenho al- 
ludido, entendeu e bem que o adminis
trador exorbitava, e deu-lhe nos fungan- 
tes para traz, dizendo-lhe que a elle ad
ministrador sómente lhe compeli» fiscali- 
sar os actos da commissão, e não mandar 
inscrever no recenseamento os nomes de 
quem muito bem lhe parecesse;o snr. Anni- 
bal, que não é de meias medidas, emper
tigou-se, e dando-se uns ares de sabichão, 
respondeu: «não lhe dou satisfações!»

Mal tu sabes, men Albano. quanto 
me custou suster a vontade de me lan
çar ao meu heroe com os braços abertos, 
e dando lhe um arrochado amplexo, bra
dar-lhe: «oh! tu és um alho!» Mas por 
vergonha.,, tiquei.

O tal da minoria, que não leva cargas 
a Caslella, replicou-lhe: «eu não preciso 
que o snr., como particular, me dê sa
tisfações, mas como homem publico ha-de 
dar-m’as, quando eu no desempenho do 
meu cargo lb’as pedir.»

Eu fiquei amarello, meu amigo, quan
do vi o meu heroe ficar cabisbaixo, enco
lher a cabeça entre os hombros e espe
tar os olhos no chão, como que rumi
nando ao mesmo tempo: «mudo custa a 
um homem de aspirações largas, gordas 
e anchas, e que não sabe nada d’islo, 
levar estes piparotes d’outro, que sabe!» 

E eu, como te disse, fiquei amarello 
e tão embatucado e desorientado com a 
decepção, que quiz dizer outra vez mui
tas cousas com os meus botões; mas não 
disse nada!

N’uma outra sessão a proposito de 
qualquer cousa disse elle, o meu heroe, 
que tinha junto á commissão voto con
sultivo!

O tal da minoria arrumou-lhe outra 
vez nas tabaqueiras, e eu também disse 
com os meus botões, referindo me ao meu 
biographado:

«Ai, que agora espetasie-te!»
E elle então, d’orelha cahida, sahiu 

por alli fóra, fumegante, desesperado, fóra 
de si, rosnando: «que diabo de sorte a 
minha! Estou engafilinhado, não leem que 
ver!» E... foi-se!

Eu fiquei pensando que elle era digno 
de figurar n’uma exposição de figuras 
tristes!

Adeus!
Teu

João Picheni.

Pelo estrangeiro

Hespanlia

Na sessão de 26 do corrente, do se
nado hespanhol, continuou a discussão so
bre as bases do Codigo civil.

— Na ordem do dia do congresso pro
cedeu se á votação da primeira presidên
cia, ficando eleito o snr. D. Lourenço 
Dominguez, por 178 votos, resultando duas 
listas em branco.

Foram approvados o ditamen da com
missão. substituindo a carreira de Redon- 
delia á Guardia, peia do mesmo trajecto 
ú ponte internacional do Minho, e vários 
outros.

Itália

Correu boato de ter sido enviada 
quarta expedição ao Egypto.

Alguns jornaes desmentiram já este 
boato.

As forças italianas no Mar Vermelho 
àtlingiram o total de 5:000 homens e 18 
peças de artilheria.

França

A camara dos deputados approvou o 
credito de 540:000,5000 reis para dar sub
venções á marinha mercante, e regeitou 

'a emenda que propunha o imposto de 5 
francos sobre os trigos 'importados, e a 
outra que pedia uma sobre taxa de 4 
francos e 50 cêntimos.

—Os socialistas continuara desaforados.
Na tarde do dia 2! houve no salão 

Levis uma reunião de 150 socialistas es
trangeiros, na maior parte.

Consta que foram presos 15 indivíduos 
c que dous anarchistas austríacos vão ser 
expulsos do território francez.

No dia 22 um grande meeling anar- 
chista internacional de Kr ca de 4:000 
operários teve lugar no salão Tivoli.

Alguns deputados assistiam ao meeling, 
no qual se votou odio implacável á ty- 
ranma e á política de guerra e conquista.

—O senado restabeleceu as verbas cre
ditadas para o Arcebispo de Paris, Bispo 
d’Argelia, conegos e parochos, as quaes 
tinham sido supprimidas ou diminuídas 
pela camara.

Inglaterra

Foi reaberto no dia 20 o parlamento 
inglez.

Os membros do partido tory annuncia- 
ram moções de censura contra o governo 
pela politica seguida no Egypto e no Su 
dão.

Gladstone teve uma manifestação de 
aplauso do lado dos seus partidários, mas 
teve uma fórle batega de assobios da mul
tidão que gritava: tGordon! Gordon!»

O palacio do parlamento e-slava poli
ciado.

Na camara dos communs, StaíTord Nor- 
thcote censurou asperamente o governo.

Na camara dos lords, Gladstone foi 
acolhido com frieza; a maioria alli é ainda 
conservadora.

—O governo recebeu aviso de que na 
Irlanda se preparam movimentos sidicio- 
sos.

—O príncipe de Galles deixou Paris, 
com direcção a Inglaterra.

—O príncipe e a princeza de Galles 
resolveram ir em abril proximo, visitar a 
Irlanda.

Haverá por essa occasião grandes re
cepções e festejos.

Ruiiia

Uma estatística official diz que nos úl
timos tres mezes foram expulsos do ter
ritório russo, 64 estrangeiros, contando-se 
entre elles, 17 allemães, 23 austríacos, 5 
turcos, 3 Irancezes, 2 italianos e 2 in- 
glezes.

Greeia

Demiltiu-se o gabinete grego.
Por conselho de Tricoupis, presidente 

do gabinete demissionário, o rei encarre
gou o chefe da opposição, snr. Delyannís 
de formar novo gabinete.

Quando o novo presidente de minis
tros saía do palacio de conferenciar com 
o rei sobre a formação do ministro, foi 
acclamado pela multidão, que agitava ban
deiras, em demonstração de enlhusiasmo.

Depois, Delyanni teve nova conferen
cia com o rei, ao qual propoz a dissolu
ção eventual das camaras.

O rei negou se á proposta de Delyanni, 
pelo que este declarou que não trataria 
de formar gabinete.

Tricoupis desistiu então da sua demis
são, e parece que assim se resolveu a 
crise, ficando tudo quasi como eslava.

Suisaa

Segundo noticia o «Bund», orgão of- 
ficioso, o conselho federal está resolvido a 
fazer expulsar um grande numero de anar
chistas do lerritorio suisso.

Esta determinação não foi só origi
nada pelas ameaças do partido anarchisla, 
como lambem por um assassínio commet- 
lido ha tempos na pessoa de um sapateiro, 
em pleno dia, n’uma rua de Berne, por 
um indivíduo que se suppõe filiado na 
seita.

Receia-se, e não sem motivo, que os 
anarchistas de Berne inaugurem uma ph.ase 
de vingança, empregando na Suissa, como 
o tem feito em outros paizes, a dynamite 
e o punhal.

— Um despacho de Genebra, de 20 do 
corrente, diz:

Apesar de toda a vigilância da policia, 
os anarchistas conseguiram fazer distribuir 
entre os operários, no Bernois, uma pro
clamação que conclue assim:

«O unico meio de preparar melhor fu
turo a nossas mulheres e a nossos filhos 
é a Revolução. Viva a Revolução Social»!

GAZETILHA

Uhronica religiosa, — A’manhã: 
Procissão das Ladainhas, na egreja da Sé.

I^usperenue. — Expõe-se hoje o 
Sagrado Lausperenne na egreja de S. João 
do Souto.

Eaerivdo da eainara munieipal. 
—Em homenagem á verdade dos factos, 
e sem querermos inlrometter-nes nas po- 

: lemicas par lidarias, e d’interesses pessoaes, 
■ intendemos dever fazer as seguintes ex
plicações, visto que se pretende inculcar 
uma illegalidade, que a nosso ver a cama
ra não praticou.

Para a nomeação do escrivão da ca
mara abriu-se a sessão ás 11 horas, como 
é costume, e a lei ordena; a camara ti
nha de ir a uma vistoria e porisso não es
perou para mais tarde. Aberta a sessão 
estavam prezentes os vereadores, Souza 
Machado, Guimarães, Moreira, Rocha Va 
lença. e Fernandes Braga. O vereador 
Guimarães propoz se addiasse a leitura da 
acta e se procedesse logo á eleição e as 
sim se deliberou Postos á votação os con
correntes votaram todos os vereadores pre
zentes, e só no fim da sessão é que o ve
reador Moreira protestou contra a valida
de da eleição, fundamentando o seu pro
testo no facto de não votar o vereador 
Pereira Braga, que só appareceu á sessão 
apoz 25 minutos da abertura.

A nosso ver o protesto laborava em 
terreno falso; pois, visto a camara estar 
e votarem maioria, estava legal a eleição. 
Além d’isso não sabemos que julgar do 
protesto do vereador no fim da sessão, de
pois de ter elle proprio votado: só no fim 
é que encontrou illegalidade!... Por faltar 
o voto d’uin vereador não se annu la uma 
deliberação da camara; onde está a maio
ria, está a lei E’o que pensamos.

Magistério primário,—Como no
ticiamos, começaram na sexta-feira os exa
mes de candidatos ao magistério primário.

A’s provas oraes, que começaram na 
segunda-feira, foram admiltidos 13 e ex
cluídos 5. Dos admiltidos, ficaram appro 
vados para entrar ás provas praticas:

No dia 23—Antonio da Costa Araújo, 
Antonio José Maciel Rodrigues Lima e 
João Francisco Lopes.

No dia 24—Entraram tres, sendo to
dos excluídos das provas praticas.

No dia 25—Entraram quatro, disistiu 
um e foram admiltidos ás provas praticas: 
Joaquim Antonio d’Araujo Martins, José An
tunes da Rocha e Manoel Pereira Ramos

As provas oraes terminam hoje, pro
cedendo-se em seguida ás provas praticas.

Aasembleias eieitoraes. — A com
missão recenseadora d’esle concelho, pro
cedeu na sua sessão de 20 do corrente á 
destribuição das assembleias eleiloraes, que 
ficaram assim compostas:

A !.* assembleia (Sé) compõe-se sim
plesmente da freguezia da Sé Primaz, 520 
eleitores.

A 2.a (S. João) compõe-se da fregue
zia de S. João do Souto, 522 eleitores.

A 3.a (S. Lazaro) compõe se da fre 
guezia de S. Lazaro, 850 eleitores.

A 4.a (Maximinos) compõe-se das fre- 
guezias de Maximinos, S. Thiago da Civi- 
dade e Gondizalves, 612 eleitores.

A 5.a (S. Vicente) compõe-se das se
guintes ruas da freguezia de S. Victor: 
Santa Margarida, Palhotas, Infias, Areal, 
Monte d’Arcos, Gbarqueiro, S. Gonçalo, 
Praça Nova, Santo André, S. Bernabé, 
Oliveira, Guadelupe, S. Vicente, Piegueira, 
Euguardas, Santa Thereza e lugar de Co
vas.

A 6.a (S. Victor) compõe-se das se
guintes ruas: S. Victor, S. Domingos, D. 
Pedro V, S. Victor Velho, Nova de Santa 
Cruz, Senhora A Branca, campo de Santa 
Anna, Santa Tecla, Soutinho, Gavieiras, 
Piões, Barreiros, Torneiros e Viilar.

A 7.a (Palmeira) compõe-se das frç- 
guezias de Palmeira e S. Martinho de 
Dume, 762 eleitores.

A 8.a (Ada.ufe) compõe-se das fregue- 
zias de Adaufe, Crespos, Santa Lucrecia, 
Navarra e Pouzada, 825 eleitores.

A 9.a (Tibães) compõe-se das freguezias 
de Tibães, Sr Paio de Mereiim, Padim da 
Graça, Parada e Semelhe, 685 eleitores.

A 10.a (S. Jeronyino de Beal) compõe-se 
das freguezias de S. Jeronymo. Frossos, Pa- 
noias e S. Pedro de Mereiim, 718 eleitores.

Ali.’ (Tadim) compõe-se, das freguezias 
de Avelleda, Arentim, Cabreiros, Cunha, S. 
Julião de Passos, Priscos, Ruilhe, Sequeira, 
Padim e Fradellos, e Villaça, 876 eleitores.

A 12.a (Bom Jesus do Monte) compõe se 
das freguezias de Gualtar, Espinho, S. Ma- 
mede d’Este, S. Pedro d’EsLe, Lamaçães, 
Nogueiró, Pedralva, Sobreposta e Teoões, 
850 eleitores.

A 13.a (Santo Estevão de Penso) com
põe se das freguezias de Escudeiros. Espo
rões, Figueiredo, Guisande, Lamas, S Pe
dro de Oliveira, Moreira, Santo Estevão de 
Penso, S. Vicente de Penso, Tebosa e Tran- 
deiras, 644 eleitores.

A I4.a (Lotnar) compõe-se das fregue
zias de Ferreiros, Vimieiro, Celleiroz, Lo- 
mar. Nogueira e Arcos, e Faião, 583 eleito
res.

Ordens.—S. Exc.a Revd.m> o Snr. 
Arcebispo Primaz confere ordens a vários 
estudantes no sabbado Lazaro.

Partida.—Já partiu para Lisboa o 
exm.° snr. conego Alves Matheus, illus- 
trado deputado da nação.

Doente. — Em Cabeceiras de Basto 
tem estado doente o sr. dr. Jeronymo Pe
reira Leite, digno presidente da junta 
geral d’este districto.

Sentimos, e desejamos-lhe melhoras.
Bispo de Philadelphia.—Segundo 

noticias de Moçambique, com data de 12 
de janeiro, consta que chegou ali no dia 
20 de dezembro o transporte índia, con
duzindo o exm.0 e rvd.m0 snr. Bispo da 
Philadelphia.

Testamento.—Ha dias noticiamos o 
trespasso do pharmaceutico do collegio 
dos orphãos, snr. José Maria Ribeiro Re- 
tina.

Deixou testamento com daia de 18 de 
fevereiro de 1867, e approvado no mesmo 
dia pelo labellião Bento da Luz Pereira 
da Silva.

Eis as suas disposições:
Nomeia por sua universal herdeira sua 

irmã Anna Margarida, casada com o snr. 
José Miguel, da freguezia de S. João Ba
ptista de Urros, concelho de Moncorvo, e 
na falta ao referido seu marido, com a 
obrigação de dar a seu filho José Maria 
Ribeiro Retina Júnior, 5005000. réis, toda 
a livraria, duas camas aparelhadas, as rou
pas de côr e o seu relogio. A suas sobri- 
nhas, filhas da dita sua herdeira, 245000 
réis a cada uma.

Deixa 505000 réis a Rita da Apresenta
ção, e se se receber o dinheiro da Compa
nhia Tutellar, de Hespanha, 5005000. A’ 
sua criada Thereza 95600 réis, quando 
esteja na sua companhia.

A Mathias, alfaiate, 45800 réis. Aos 
praticantes da pharmacia uma roupa á 
vontade do testamenteiro. A José Maria dos 
Santos Esmeriz, pela boa companhia que 
sempre lhe fez, 305000 réis. Ao padre 
Benedicto, seu confessor, 95600 réis.

Ao Seminário de S. Caetano, 505000 
réis; ao Bom Jesus do Monte, 1005000 reis; 
ao convento da Conceição e ás rehgiosas 
de Santa Thereza, 135500 réis; á mãe de 
seu socio Cardoso, 45300 réis; ao seu afi
lhado, filho do dito seu socio, que se cha
ma José Maria, 305000 réis; á irmã do 
dito seu socio, Emilia, 25400 réis.

Nomeia seu testamenieiro o snr. José 
Cardoso da Silva Guimarães, a quem dei
xa, pelo seu trabalho, 3005000 reis, toda a 
sua livraria que diga respeito á arte de 
pharmacia, um dos melhores objeclos que 
tiver no seu quarto, e que queira escolher, 
santo ou movei, e tudo o mais que depis do 
balanço á pharmacia se mostrar perten
cer-lhe.

Movimento de Hoapital de S. 
Marcos. — Doentes existentes em 15 de 
fevereiro de 1885:

Homens 94 e mulheres 89. '
Entraram durante a sernam linda:
Homens 22^ e mulheres 21.
Sahiram:
Homens 13 e mulheres 8.
Fdlleceram:
Homens 1 e mulheres 2.
Ficam em tratamento em 21 de feverei

ro de 1885:
Homens 102 e mulheres 100.
Movimento do Banco na mesma se

mana:
Consultas 32 e curativos 73. ,
Caminho de ferra de Sali-.isun- 

«a.—A lista dos bancos e casas banca
rias, que publicamos, sahiu incompleta; 
porisso a reproduzimos:

Comptoir d’Escompte; Banque de Pa
ris et des Pays-Bas, Credit liFdustriel et 
Commercial, Socieié française et belge, 
Banque Russe et française, Hentsch fre- 
res & C.a, André, Girod & C.a, Pillel 
Wiil, Davilliers, e Lehidenx Hottinguer, 
Mallet freres & C.a, e Societé General.

Os encargos do credito de 4:500 con
tos de reis são de 5 0|0 ao anno e o 
contracto feito em Paris pelo delegado do 
Syndicato Portuense, ficou dependente da 
ratificação d’esle.

Um navio afundado. —OccorreU 
um grande sinistre no Tejo, sabbado á 
noite.'

Cerca de 11 horas, andando de ronda 
no quadro das quarentenas o pequeno va
por n.° 4 da alfandega, abalroou com o 
patacho portuguez «Maria», que estava 
fundeado em frente de S. José de Riba
mar, fazendo-lhe tão grande rombo que, 
quarenta minutos depois, o patacho foi a 
pique. *

O patacho «Maria» pertencia ao snr. 
Manoel Duarte, da Trafaria.

Estava carrégado de carvão, esperando 
monção para Banana, porto de África Oc
cidental.

O traidor de Gordon—O traidor 
Farag-Pachá, que entregou Kartum ao Ma- 
bdi, era um escravo negro, liberto pelo 
general Gordon, e a quem este protegera 
alé o alcandorar na .dignidade de pacbá-



Gordon depositava n’elle absoluta con
fiança.

Segundo annuncia um correspondente 
especial, a primeira coisa que o Mahdi 
fez ao entrar em Kartum, foi mandar en
forcar o traidor.

Aula» regimentae».—Consta de 
Lisboa que, por ordem do ministério da 
guerra, os capellães militares reassumem 
a regeucia do curso da classe de cabos.

(Jinn praça de guerra.—Em Ei
vas, praça de guerra de primeira ordem, 
dão-se estes curiosos factos:

No regimento de arlilheria n.°5 havia 
no sabbado da semana passada um unico 
soldado prompto para o serviço.

Em infanteria n.° 4 havia umas trinta 
praças também promplas para o serviço, 
tendo este regimento de mandar com pas
sagem para infanteria n.® 23 uns 70 e tan
tos soldados.

Cavallaria n.° 1 e caçadores n.° 8 pou
ca mais força tem; notando se em todos 
os corpos falta d’oíliciaes, apesar de os 
haver em demasia, graças á grande pro
moção utlimamente feita.

Caridade.—O Exm.° e Revd.mo Snr. 
Bispo do Algarve lem distribuído aospa 
rochos das freguezias d’aqueila proõncia 
avulladas quantias, para serem dadas a 
orphãs e viuvas.

Convenção.— Diz um despacho de 
Londres em data de 23 do corrente:

<0 snr. Frilz Maurice confirmou hoje 
na camara dos communs que a convenção 
entre Portugal e a Associação Internacio
nal Africana fôra assignada em Berlim no 
dia 14 do corrente, e que se espera uma 
ratificação a essa convenção.»

Logo depois da assignatura da con
venção internacional africana em Berlim, 
o nosso ministro dos negocios estrangeiros 
apresentará ás côrtes essa convenção e 
bem assim o tratado com a Associação 
Internacional, acompanhados de todos oi 
documentos das negociações.

ruifuriuea do exereito.—Reuniu- 
se na sexta feira a commissão encarrega
da de elaborar o projecto de uniformes 
do exercito, para discutir os trabalhos que 
tinham sido feitos por uma sub commis
são. Consta que se tomaram definitiva
mente as seguintes resoluções:

Adoptar o panno côr de pinhão para 
os casacos e dolmans dos caçadores e in- 
fanleria de linha.

Adoptar o panno azul ferrete para 
iguaes artigos de fardamento do corpo de 
estado maior, engenharia, arlilheria e ca
vallaria.

Conservar as actuaes calças de linha
gem de côr preta para a engenharia, arli
lheria e cavallaria, sendo as de infanteria 
substituídas por brim branco.

Adoptar a côr encarnada para os ca
nhões gola e guarnições do corpo de es
tado maior, cavallaria e infanteria.

Adoptar os canhões e gola prelos e 
guarnições encarnadas para a engenharia; 
os canhões prelos, gala e guarnições en
carnadas para arlilheria, e canhões, gola 
e guarnições pretos para os caçadores 
a pé.

Conservar os actuaes emblemas dos 
barretes para a arlilheria».engenharia, ca 
vali .ria e4ewpo-de estado-maior, adoptan- 
do para .infanteria de linha duis es
pingardas cruzadas sobrepostas do nume
ro do regimento, e para õs caçadores umã 
corneia lambem sobreposta do numero 
respectivo.

Reservar o canhão angular para astro- 
pas combatentes, -destinando o canhão re
dondo para as não combatentes.

Conservar os galões e devisas do pa
drão legal actual para distinguir os diver
sos postos.

Adoptar, nos capotes, galões e diver
sas insígnias dos postos, sendo os primei
ros collocados apenas em uma carcella as
sente nos canhões das mangas.

Estabelecer o principio de que o ofii- 
cial conserve o uniforme da sua arma, 
qualquer que seja a commissão que de
sempenhe, apenas com distincção nos em
blemas da gola, e da cobertura da cabe
ça, e no uso de agulhetas.

Consignar que todos os militares uni- 
formisados deverão andar sempre arma
dos com as suas espadas ou terçados;

Consignar a conveniência de se deter
minar que nenhuma corporação ou socie
dade publica ou particular possa usar de 
qualquer uniforme sem que primeiramen
te sejt ouvido o ministério da guerra, á 
similhança do que se pratica em quasi 
lodos os paizes.

Crise do poderio inglez.—Um tele 
gramma com data de de 14 diz que em Lon
dres ha profunda commoção em consequên
cia do boato de que eslava a caminho de He- 
ral.na Asia Central, um corpo do exercito

russo, com o fim de apoderar-se d'aquel- 
le kanato.

As noticias mais recentes annunciam 
que a Rússia se apoderára d’aquella im
portantíssima praça. Com a posse de He- 
ral, a Rússia completa a sua rede de for
talezas avançadas no caminho da índia e 
toca as fronteiras do império britânico na 
Asia. Alem da gravidade do facto de ter 
salvado a Rússia o ultimo baluarte que a 
separava da índia, observam os ingleses 
que Herat domina a entrada do unico pas
so que ha entre a cordilheira dos montes 
Chor, e que do seu território partem to
dos os grandes caminhos que pelo occi- 
dente vão á índia ingleza.

Este facto tanto mais profundamente 
fere a Inglaterra, que os inglezes bem 
véem que é indicio que no espirito das 
outras nações, a Inglaterra atravessa uma 
crise difficil em demasia para poder pro 
testar energicamente a tão rude attenla- 
lado aos seus interesses. Os jornaes de 
Londres accusam o governo de negligen
cia e faliam do testamento do imperador 
Nicolau, que dizia que a Rússia precisa
va de tres capitaes: S. Petersburgo, Cons
tantinopla e Calcutá.

Novo Mensageiro do Coração 
•te Jesus.—Publicou se o n.® 48, cujo 
summario é o seguinte:

Intenção geral.
Novo privilegio.
Uma pintura d^ revolução.
0 que ha sobre a lhese e a hypothese.
0 Jardim das Rosas.
Amigos do Coração de Jesus.
Bibliographia.
Ainda o Snr. Bispo da Guarda.
Os Jesuitas avaliados.
As cinco chagas de Nosso Senhor.
Carta 38.’ a um velho portuguez na 

Asia.
Novas graças do Coração de Jesus.
Revista dos inlereáles do Coração de 

Jesus. .
Adoração reparadora.
P. s. á carta 38.’ ao velho.
Índice chronologico.
Índice Alphabelico.
Pelas altas regiões.—Na sessão 

do dia 23 da camara dos deputados o snr. 
Augusto Fuschini lembrou que seria con
veniente aggregar á commissão de inqué
rito sobre o sal os snrs. Marianno de Car-

pedindo esclarecimentos ácerca da occu* 
pação das margens do baixo Zaire.

0 snr. Francisco Beirão perguntou ao 
governo se linha sido feito o reconheci
mento.

0 snr. ministro da marinha referia que 
a camara já sabia, que a Associação ín- 
ternaçional Africana já tinha sido reconhe
cida nas condições das tres potências in
termediárias, mas que não sabia se já ti
nha sido assignado o competente tratado. 
Como este negocio dizia mais directamen- 
te respeito ao snr. ministro dos estrangei
ros, prevmiria o seu collega para vir á ca
mara dar mais amplas explicações.

O snr. Simões Ferreira desejou saber 
se o governo recebera algum otlicio do ar
cebispo de Goa com respeito á portaria de 
censura que ha tempos lhes fora expedida.

0 snr. ministro da marinha disse que 
o governo apenas recebera um officio do 
arcebispo de Goa, accusando a recepção da 
portaria de censura, e pedindo licença pa
ra fazer algumas considerações em sua de- 
feza.

0 snr. Antonio Centeno chamou a at- 
tenção do governo para o facto do gover
nador de S. Thomé ler suspendido e man
dado prender o curador geral dos orphãos 
d’aquella província.

Na segunda parte da ordem do dia o snr. 
Elvino de Brito realisou a annunciada in- 
lerpellação ao snr. ministro da marinha 
ácerca dos negocios da administração co
lonial.

Preçe <Io» cereaes.—Na terça-feira 
ultima, n’esta cidade, os preços dos cereaes 
foram os seguintes:

VLTinOS TEtEGRAMHAS

Trigo. . . . ............................. 800
Milho alvo . . ............................. 600
Centeio . . . ............................. 400
Milho branco . ............................. 410
Milho amarello. ............................. 400
Painço. . . . ............................. 440
Cevada . . . ............................. 580
Batatas. . . . ............................. 300
Feijão vermelho. ............................. 760

« amarello. ............................. 600
< branco . ............................. 640
< rajado. . ............................. 500
« fradinho. ............................. 480

Azeite (almude). ............................. 4^400

valho, Barros Gomes e Pinto de Maga
lhães.

Em seguida, continuando no uso da 
palavra, chamou a attenção do governo 
para a quesião proteccionista do imposto 
sobre os cereaes.

O snr. Elvino de Brito mandou para a 
mesa um projecto de lei, reformando o ser
viço da commissão central d’estalistica, fa
zendo algumas considerações para mos
trar que aquelle serviço, da fórma como 
eslá orgamsado, não corresponde ás exi
gências do paiz.

O ministro das obras publicas mandou 
pira a mesa uma proposta de lei, appro- 
vando o coniracio provisono feito com o 
conde da Foi e outros, para a construo- 
ção e exploração do ramal-do caminho de 
ferro de Santa CombaJão a Vizeu.

N.a ordem do dia continuou a discus
são da resposta ao discurso da corôa.

Usaram da palavra, fazendo diversas 
-considerações e apresentando argumentos 
pró e contra, já répeíijjfos nas sessões tran
sadas, os snrs.- Consiglieri Pedroso, Aze
vedo Castello Branco e Barros Gomes.

Afinal foi a matéria julgada discutida 
a requerimento do snr. Suiza e Silva.

Em seguida, tendo differentes snrs. 
deputados retirado as moções que apre
sentaram no decorrer de toda a disqus- 
são, foi a resposta votada nominalmente 
a requerimento do snr. Correia de Barros, 
sendo approvada por 82 votos contra 23.

—Na sessão de 21 o snr. Santos Vie 
gas mandou para a mesa um projecto de 
lei, prorogando o praso para o registro de 
fóros, e pediu ao governo para que o in
formasse ácerca da concessão, que o go
vernador geral de Angola déra a uns mis
sionários estrangeiros para prégarem as 
doutrinas protestantes n’aquella província.

O ministro da marinha observou que 
os missionários a que se referira o orador 
que o precedera, eram americanos e des
de ha muito que se achavam estabeleci
dos em Baeluugo, dedicando-se a fins com- 
merciaes e civilisadoras, e que prégavam 
doutrinas religiosas. Que o governador ge
ral de Angola déra ordem para que aquel- 
Iqs missionários regressassem a Baetungo. 
de onde o respectivo régulo os tmba ex
pulso, expoliando-os dos seus bens, orde
nando igualmente que estes lhes fossem 
restituídos.

O snr. Consiglieri Pedroso mandou tam
bém para a mesa vários requerimentos,

ANKUHC10S

EDITAL
A Camara Munioipal da cidade e conce

lho de Braga.

Faz saber que achando-se legalmenU 
auctorisada para conirahir um empreslimo 
até á quantia de 25:000^000 reis desti
nado á viação municipal pretende levantar 
a 3.’ e 4.’ series d’esse eraprestirao am- 
tas no valor de 10:000^000 reis em obri
gações de 100^000 reis cada uma com o 
uro annual de 6 por cento pago em 30 de 
unho e 31 de dezembro de cada anno, e 

amortisação para sorteio; e par isjo 
convida os que desejirem tomar parle 
n’esta operação a declarar-lhe até ao dia 
6 de março proximo futuro impreterivel
mente quantas d’aquellas obrigações pre
tenderem.

Braga 23 de fevereiro de 1833. Eu 
Manoel Luiz Gomes Moreira, escrivão in
terino o subscrevi.

O vice-presidenle

(739) João Maria de Sousa Machado.

Banco da Covilhã
O dividendo do 2.® semestre de 1884 

a razão de 3 por cenio ou 3$)00 reis por 
acção, livre dhmposto de rendimento, prin
cipia a pagar-se no dia 23 do corrente mez, 
das 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Na Covilhã, casa do Banco: no Porto, 
Lisboa, Braga e Coimbra em casa dos res- 
pectivos agentes.

Covilhã 18 de fevereiro de 1885.

Os direclores,

A. Baplisla A. Leitão.
Francisco Rodrigues Antunes Castanhinha.

í740)

Junta geral
A Meza da Real Irmandade da Mise

ricórdia d’esla cidade, convida nova
mente os confrades da mesma Irmandade, 
a reunirem-se em assembleia geral na sua 
sala das sessões, no dia 4 do proximo 
mez de março, pelas 4 horas da tarde, a. 
fim de ser alterado o n.° 5 do capitulo 
24 do compromisso, na parte relativa ás 
missas que teem de ser celebradas por 
cada um dos irmãos, que de íuturo forem 
admillidos.

A junta construir se-ha com os irmãos, 
que uma hora depois da marcada estive
rem reunidos, visto não ter apparecido 
numero legal na primeira convocação.

Braga e secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia, 23 de fevereiro de 1885.

O provedor

Nicolau Barata de Mello Marinho Falcão.

Berlim, 3t.—O relatorio geral so
bre os trabalhos da conferencia africana 
foi redigido pelo barão Lambermont, de
legado do governo belga, e vae distribuir- 
se para ser apreciado na próxima sessão.

Até ao fim d’esta semana deve reali- 
sar-se a assignatura da convenção e a ses
são de encerramento.

Buenaes-Airea, 81.—O governo 
da republica Argentina decretou o curso 
forçado para as notas emitidas pelo Ban
co do Salto.

Continua baixaddo a taxa do cambio 
sobre a Europa e o prernio do ouro sobe 
já a 31 p. c.

Madrid, 33. —Voltaram hontem a 
repelir-se os tremores de terra em Loja 
e Alhama. província de Granada, causan
do um grande pânico.

Em Alhama desabou uma parte dos es
tabelecimentos de banhos terraaes.

Bruxellas, 33. — O governo belga 
reconheceu a Associação Internacional 
Africana. O respectivo tratado será assi
gnado em Berlim.

LoiiJre», S3. —Um despacho de Kor- 
li para o «Daily News» prevê a volta dos 
rebeldes e em grande numero, com o 
intuito de cortarem ao general Buller a 
retirada para Gadkul.

Atltenae, 34.—Foi dissolvida a ca
mara dos deputados. As eleições para a 
nova camara devem realisar-se a 19 de 
abril proximo futuro.

E’ esperado em Athenas, no principio 
de março, o príncipe imperial da Alie- 
manha.

Komn, 33 —O snr. Mancini declarou 
hoje á camara dos deputados que emquan
to durar a situação actual não póde ab- 
solutamenle responder a nenhuma inter- 
pellação ácerca do que se está passando 
no Mar Vermelho, mas que o governo ac- 
ceita toda a responsabilidade da sua polí
tica externa e interna.

A camara approvou a declaração do 
ministro e decidiu addiar a discussão.

Madrid, 3*. — Hontem sentiram-se 
em Arenas del Mar, uns ligeiros abalos 
acompanhados de ruídos subterrâneos.

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

(665) Helbling.

Aos exportadores de vinhos para 
o Brazil

Antonio Gomes da Silva Barrosa, com 
ofiicina de tanoaria em grande escala, rua 
de Santa Marinha, n.® 22 a 32, em Villa 
Nova de Gaya, participa aos snrs. expor
tadores que tem grande deposito de pipas 
e barris novos e avinhados, tanto jjara ex
portação como para transito, por preços 
muito convidativos. Logo que tenha rece
bido qualquer encoramenda é cumprida 
immediatamente. (700)

Vende-se
O mirante ou chalel de ferro fundido, 

que se acha no jardim do palacete, que 
foi do fallecido visconde de S. Lazaro. 
Se alguém o pretender falle na secreta
ria do Hospital de S. Marcos.



Aula de musica
Manoel Antonio Chaves Jnnior, ex-dis- 

cipulo do Cunservalorio Real de Lisboa, 
contra*mestre de musica reformado, e 
mestre da banda de musica dos Bombeiros 
Voluntários, d’esta cidade, faz saber que 
abre no dia l.° de fevereiro uma aula de 
musica, na casa da Associação, á rua dos 
Chãos, n.° 39 Offerece, portanto alli os 
seus serviços a quem d’elles se quizer uli- 
lisar, lodos os dias uteis, das 3 ás 6 da tar
de, excepto quintas-feiras e dias santifica
dos.

Os preços, por mez, são os seguintes:
Princípios elementares de musica, sol

fejos e lheoria, 800 reis.
Curso de harmonia, l.° e 2.° anno, 

20000 reis.
Piano. 1^200 reis.
Instrumentos de corda, 10200 reis.
Instrumentos de vento, 800 reis.
Lições em casa dos alumnos, ás segun

das, quartas e sextas-feiras, ou ás terças, 
quintas e sabbados, das 9 da manhã á 1 
da tarde:

Princípios elementares de musica, sol
fejos e lheoria. 10000 reis.

Harmonia. 20500 reis.
Piano 10500 reis.
Instrumento de corda 10500 reis.
Instrumento de vento, 10000 reis.

(692)

Dinheiro a juro
A confraria de Santo Antonio, da praça 

Municipal, d’esta cidade, tem para mutuar 
a 5 p. c. a quantia de 2:5000000 reis. 
Quem o pretender, offerecendo boas hy- 
polhecas e fiadores empresta-se-lhe.

(73!)

Ignacio José Ferreira Torres
Praça do Barão de S. Mar Unho, 28—Braga

CAMBIO

No dia 5 de março, extrahe se a lote- 
ria de Lisboa.

Grande sortimento de bilhetes e frat- 
ções de iodes os preços.

Premto grande

fi:000$000
No dia 4 de março, extrahe-se a lote- 

ria de Madrid.
Grande sortimento (como em nenhuma 

outra casa) de bilhetes, meios, quintos, 
décimos, e fracçôes de 600, 480, 300, 
240, 120, 100, 60 e 40 reis.

Fremio maior

4!i:OOOSOOO
Pedidos ao cambista (714)

N’este mesmo estabelecimento encon
tra-se um grande sortimento de camizas 
brancas e de chita, assim como punhos, 
collarinhcs e gravatas de lodos os gostos.

COLLEGIO DE S. LUIZ
Eslá aberta a matricula para 

as aulas de gymnaslica c esgri
ma, dirigidas pelo eminente pro
fessor do hrlo, Oliveira e Silva.

O director

Padre João Maneei Fernandes d’Almeida.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

Joaé Jtoaqnim d’Oliveira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati
zadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen
tos proprios para egreja, por preços mui
to rascaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

EDITAI.
A Camara Municipal da Cidade e Con

celho de Braga

Faz saber que no dia 9 de março pro
ximo futuro, pelas 11 horas da manhã, 
no Paço do Concelho, será posto em praça 
a obra de conslrucção de passeios na rua 
de Santa Margarida, conforme as condi
ções que se acham patentes na Secreta
ria da Camara, sob a base de licitação de 
6950000 reis.

Braga. 16 de fevereiro de 1885. E eu 
Manoel Luiz Gomes Moreira, Escrivão in
terino da Camara, o subscrevi.

O Vice-Presidente

João Maria de Souza Machado.
(734)___________________________

M. Bento de Camlho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

BBAGA

Grande sortido de pannos crús, lizos e 
sarjados para lençoes d’um só panno.

Ditos branqueados d’um só panno.
Ditos de linho muito bom d’um só 

panno.
Um saldo de flanellas d’algodão de 

córes. •
Um dito de pannos branqueados, sar

jados e lavrados.
Augmenton o sortido de fazendas para 

armação de gala e fúnebre.
Tintas para pinturas, gesso para es

tuque, cimento superior e vernizes.
Preços commodos. (573)

Venda de prédio
Vende-se uma boa morada de casas, 

construida de novo, com jardim e um 
grande quintal ou pomar, junta ao tan
que da Veiga, suburbios d’esta cidade. 
Quem a pretender dirija-se a Paulino Eva- 
risto da Rocha, rua dos Sapateiros, 19.

(672)

Uonlra a debilidade
Farinha Peitoral Ferruginosa, 

da Pharmaeia Franco, unica legal
mente auctorisada e privilegiada. E’ um 
tonico reconstituinte, e um precioso ele
mento reparador, muito agradavel e de fá
cil digestão. Aproveita do modo roais ex
traordinário nos padecimentos de peito, 
falta de apetite, em convalescentes de 
quaesquer doenças, na alimentação das mu
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, creanças, anémicos, e em gera! 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 
da debilidade. .Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran
geiro. Deposito geral na Pharmacia-Franco, 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem conter o re
trato do auclor, e o nome em pequenos 
círculos amarellosr marca que está depo
sitada em conformidade da lei de 4 de 
junho de 1883.

VESTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n.° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara
tos que os anligamenle estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre pai amenlos promptos.

O proprietário (322)

Joaquim José Vieira da Rocha.

Deposito de papei da fabrica de Ruães
T4B4C SHIA BRACARESÍtSE DE 

ANTONIO 4OAQUIVI IPASCENSÃO 
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, ai- 
masso, embrulho e impressão. (199)

COLLEGIO DE S. LLIZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abriram-se no dia 6 d’outubro

O eorpo docente é o seguinte:

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arithmelica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo portuguezede eco

nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilleratura nacional

Padre José Augt^to Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Latinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Este collegio que em 195 exames leve 17 distincções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu de»er não omitir) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
aequisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente aos chefes de fa
milia que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma sclida educação a pãr do maior adiantamento lilterario.

A direcção convida e pede cctn instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer bora este estabeler 
cimento lilterario e relgioso p»ra verem as condições de salubridade do edifício, os 
melhodos <’e t usino. ;> boa oirecção e sobretudo a alimentação abundabte e bem ( 
servida qu<* sui wnistra ?os alumnos.

O director .. ___ )
f 

Padre João Manoel Fernandes d*Almeida.

A * A A A A A A a A A A A A A A A A A A-A A A-

HOGG, Pharmaceutlco, 2, rue Castlglione, PARIS & 

OLEO«FÍGADO* BACALHAO«HOGG t 
Sem cheiro nem gosto dos Oleos de Fígado deBacalhao ordinários. ff 
Este Oleo natural e puro é de uma efflcacidade certa, contra as Moléstias do Peito, ff1 

a Tisloa, Broncbltls, Constipações, Tosses chronicas, Tumores glandularlos; D1 
é tamben efflcaz para fortificar as Crianças fracas e delicadas. L

Deve-se exigir o nome ãe HOOff, e de mais o certificado do snr lesueur, Chefe dos ■ 
Trabalhos Chimicos ãa Faculdade ãe Medicina ãe Parit, que vai impresso no rotulo colado » 
em caUra vidro triangular.—O OLEO d# HOGG vende-se em todas as principaes Pharmacias. ff

AVISO. —Exija-se no rotulo o sello azul do Governo Francez.

wrwwfwwwwwwww
Etu Braga — Piiaimacia dos Orphãos. ’

Preciza se de um rapaz para caixeiro, 
de 11a 12 annos. N’esta redacçãose diz.

(7t2>

♦ OLEO de FÍGADO de BACALHAO ♦
♦ Natural, de cheiro e gosto agradareis ♦
X PREPARADO POR ♦

2 LE ROUZIC, PLirm- de !■ Classe, em PONTIVY 2
♦ Este oleo conserva todas as suas pro- ♦ 
O priedades naturaes e tem a inestimável Õ
♦ ventagem de vencer as mais invencíveis ♦
♦ repugnâncias. ♦
A O Oleo de Tigado de Bacalhao, tónico è
Y por exceliencia e cujas propriedades sio ▼
Y reconhecidas por todas as notabilidades ♦
2 médicas, pode, com esta preparação, ser ♦ 

tomado e supportado perfeitamente pelas O
T mesmas creanças. ♦
n ( Pontivy;KorMsa,Francia',LF. RÕÍIIC.Ptins- X
X Deposito«<Paris,GiíNDIl0T-DRIANC0URT,l!,ra«4esJuits. X 
J (LisbOa,PIXKNTELeaUINTANS.Prata,l»4-l»S J

Em Br iga - Pha.iuacia d«s Or phãos.

§ flMRRIGA Solaria 
■FCura certa em loras 

pelos Globulos Sccretan pharm- lau
reado. Unico remedio intallivel, adoptado 
pelos hospitaes de Pariz. Exlto infalllvel. 
Os Globulos Secretan expulsão tam
ben todas as lombrigas sem excepçio, para- 
sitos do homem e dos animaes domésticos.

Em Braga, Pbarmscii dos OrphãM.

Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).
Physica e chimica do curso complementar de 

sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e moral e princípios 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architeclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

VENDA DE CASAS
Vendem se os prédios n.os 17 e 18, si

tos na rua Nova de Santa Cruz.
x.

Tem boa agua e um lindo jardim. 
Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
aa rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S Martinho, n 0 18. (260)

POBRESA 
DE 

SANGUE
FEBRES, D0ESÇAS NEYROSAS

VINHO oe BELL1NI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico. fe
brífugo, antinervoso, cura as Affecções 
escrofulosas. Febres, Nevroses, 
Côres palidas, Irregularidades e 
Empobrecimiento do Sangue, etc. 
Rerommendado 21 Creanças.Senhoras 
debeis, Pessoas idosas ou Enfra
quecidas por Doenças ou Excessos.

Prego : 1,000 reis.
Exigirem 0 rotulo 0 sello officialdo Governo 

francesa e a firma J. FAYARD.
x Adh. DETHAN, em PARIS .


